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Tenhamos Paz 
 

“Tende paz entre vós.” – Paulo. (I Tessalonicenses, 5:13). 

 

Se não é possível respirar num clima de paz perfeita, entre as criaturas, em face da 
ignorância e da belicosidade que predominam na estrada humana, é razoável procure o 
aprendiz a serenidade interior, diante dos conflitos que buscam envolvê-lo a cada instante. 

Cada mente encarnada constitui extenso núcleo de governo espiritual, subordinado agora 
a justas limitações, servido por várias potências, traduzidas nos sentidos e percepções. 

Quando todos os centros individuais de poder estiverem dominados em si mesmos, com 
ampla movimentação no rumo do legítimo bem então a guerra será banida do Planeta. 

Para isso, porém, é necessário que os irmãos em humanidade, mais velhos na 
experiência e no conhecimento, aprendam a ter paz consigo. 

Educar a visão, a audição, o gosto e os ímpetos representa base primordial do pacifismo 
edificante. 

Geralmente, ouvimos, vemos e sentimos, conforme nossas inclinações e não segundo a 
realidade essencial. 

Registramos certas informações, longe da boa intenção em que foram inicialmente 
vazadas, e, sim, de acordo com as nossas perturbações internas. Anotamos situações e 
paisagens com a luz ou com a treva que nos absorvem a inteligência. Sentimos com a reflexão 
ou com o caos que instalamos no próprio entendimento. 

Eis porque, quanto nos seja possível, façamos serenidade em torno de nossos passos, 
ante os conflitos da esfera em que nos achamos. 

Sem calma, é impossível observar e trabalhar para o bem. 

Sem paz, dentro de nós, jamais alcançaremos os círculos da paz verdadeira. 

 

 

Emmanuel 
Psicografia de Chico Xavier. 
Do livro: Pão Nosso – Editora FEB 

 



 
 
 

 

Doutrina Espírita e 
Paz 

www.africaespirita.org 
 

contacto@africaespirita.org 

 

Paz 
 

“Disse-lhes, pois, Jesus, outra vez: Paz seja convosco.” — (João, capítulo 20, versículo 
21.) 

 

Muita gente inquieta, examinando o intercâmbio entre os novos discípulos do Evangelho 
e os desencarnados, interroga, ansiosamente, pelas possibilidades da colaboração espiritual, 
junto às atividades humanas. 

Por que razão os emissários do invisível não proporcionam descobertas sensacionais ao 
mundo? 

Por que não revelam os processos de cura das moléstias que desafiam a Ciência? 

Como não evitam o doloroso choque entre as nações?  

Tais investigadores, distanciados das noções de justiça, não compreendem que seria 
terrível furtar ao homem os elementos de trabalho, resgate e elevação. 

Aborrecem-se, comumente, com as reiteradas e afetuosas recomendações de paz das 
comunicações do Além-Túmulo, porque ainda não se harmonizaram com o Cristo. 

Vejamos o Mestre com os discípulos, quando voltava a confortá-los, do plano espiritual. 
Não lhe observamos na palavra qualquer recado torturante, não estabelece a menor expressão 
de sensacionalismo, não se adianta em conceitos de revelação supernatural. 

Jesus demonstra-lhes a sobrevivência e deseja-lhes paz. 

Será isso insuficiente para a alma sincera que procura a integração com a vida mais alta? 
Não envolverá, em si, grande responsabilidade o fato de reconhecerdes a continuação da 
existência, além da morte, na certeza de que haverá exame dos compromissos individuais? 

Trabalhar e sofrer constituem processos lógicos do aperfeiçoamento e da ascensão. E 
que atendamos a esses imperativos da Lei, com bastante paz, é o desejo amoroso e puro de 
Jesus-Cristo. 

Esforcemo-nos por entender semelhantes verdades, pois existem numerosos aprendizes 
aguardando os grandes sinais, como os preguiçosos que respiram à sombra, à espera do fogo-
fátuo do menor esforço. 
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Viver em Paz 
 

"...Vivei em paz..." Paulo, (II Coríntios. 13:11.)  

 

Mantém-te em paz.  

É provável que os outros te guerreiem gratuitamente, hostilizando-te a maneira de viver; 
entretanto, podes avançar em teu roteiro, sem guerrear a ninguém. 

Para isso, contudo - para que a tranqüilidade te banhe o pensamento -, é necessário que 
a compaixão e a bondade te sigam todos os passos.  

Assume contigo mesmo o compromisso de evitar a exasperação. 

Junto da serenidade, poderás analisar cada acontecimento e cada pessoa no lugar e na 
posição que lhes dizem respeito. 

Repara, carinhosamente, os que te procuram no caminho...  

Todos os que surgem, aflitos ou desesperados, coléricos ou desabridos, trazem chagas 
ou ilusões. Prisioneiros da vaidade ou da ignorância, não souberam tolerar a luz da verdade e 
clamam irritadiços... Unge-te de piedade e penetra-lhes os recessos do ser, e identificarás em 
todos eles crianças espirituais que se sentem ultrajadas ou contundidas. 

Uns acusam, outros choram.  

Ajuda-os, enquanto podes.  

Pacificando-lhes a alma, harmonizarás, ainda mais, a tua vida.  

Aprendamos a compreender cada mente em seu problema. 

Recorda-te de que a Natureza, sempre divina em seus fundamentos, respeita a lei do 
equilíbrio e conserva-a sem cessar. 

Ainda mesmo quando os homens se mostram desvairados, nos conflitos abertos, a Terra 
é sempre firme e o Sol fulgura sempre. 

Viver de qualquer modo é de todos, mas viver em paz consigo mesmo é serviço de 
poucos. 

 

Autor: Emmanuel 
Psicografia de Chico Xavier. 
Livro: Fonte Viva – Editora FEB 
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Paz do Mundo e Paz do Cristo 
 

"A paz vos deixo, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá." - Jesus. 
(João, 14:27.) 

 

É indispensável não confundir a paz do mundo com a paz do Cristo. 

A calma do plano inferior pode não passar de estacionamento. 

A serenidade das esferas mais altas significa trabalho divino, a caminho da Luz Imortal. 

O mundo consegue proporcionar muitos acordos e arranjos nesse terreno, mas somente 
o Senhor pode outorgar ao espírito a paz verdadeira. 

Nos círculos da carne, a paz das nações costuma representar o silêncio provisório das 
baionetas; a dos abastados inconscientes é a preguiça improdutiva e incapaz; a dos que se 
revoltam, no quadro de lutas necessárias, é a manifestação do desespero doentio; a dos 
ociosos sistemáticos, é a fuga ao trabalho; a dos arbitrários, é a satisfação dos próprios 
caprichos; a dos vaidosos, é o aplauso da ignorância; a dos vingativos, é a destruição dos 
adversários; a dos maus, é a vitória da crueldade; a dos negociantes sagazes, é a exploração 
inferior; a dos que se agarram às sensações de baixo teor, é a viciação dos sentidos; a dos 
comilões, é o repasto opulento do estômago, embora haja fome espiritual no coração.  

Há muitos ímpios, caluniadores, criminosos e indiferentes que desfrutam a paz do 
mundo. Sentem-se triunfantes, venturosos e dominadores no século. A ignorância 
endinheirada, a vaidade bem vestida e a preguiça inteligente sempre dirão que seguem muito 
bem. 

Não te esqueças, contudo, de que a paz do mundo pode ser, muitas vezes, o sono 
enfermiço da alma. Busca, desse modo, aquela paz do Senhor, paz que excede o 
entendimento, por nascida e cultivada, portas a dentro do espírito, no campo da consciência e 
no santuário do coração. 
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Sigamos a Paz 
 

“Busque a paz e siga-a...”- Pedro (1 Pedro, 3:11.) 

 

Há muita gente que busca a paz; raras pessoas, porém, tentam segui-la. 

Companheiros existem que desejam a tranqüilidade por todos os meios e suspiram por 
ela, situando-a em diversas posições da vida; contudo, expulsam-na de si mesmos, tão logo 
lhes confere o Senhor as dádivas solicitadas. 

Esse pede a fortuna material, acreditando seja a portadora da paz ambicionada, todavia, 
com o aparecimento do dinheiro farto, tortura-se em mil problemas, por não saber distribuir, 
ajudar, administrar e gastar com simplicidade. 

Outro roga a bênção do casamento, mas, quando o Céu lha concede, não sabe ser irmão 
da companheira que o Pai lhe confiou, perdendo-se através das exasperações de toda sorte. 

Outro, ainda, reclama títulos especiais de confiança em expressivas tarefas de utilidade 
pública, mas, em se vendo honrado com a popularidade e com a expectativa de muitos, repele 
as bênçãos do trabalho e recua espavorido. 

Paz não é indolência do corpo. É saúde e alegria do espírito. 

Se é verdade que toda criatura a busca, a seu modo, é imperioso reconhecer, no 
entanto, que a paz legítima resulta do equilíbrio entre os nossos desejos e os propósitos do 
Senhor, na posição em que nos encontramos. 

Recebido o trabalho que a Confiança Celeste nos permite efetuar, é imprescindível 
saibamos usar a oportunidade em favor de nossa elevação e aprimoramento. 

Disse Pedro . .Busque a paz e siga-a.. 

Todavia, não existe tranqüilidade real sem Cristo em nós, dentro de qualquer situação 
em que estejamos situados, e a fórmula de integração da nossa alma com Jesus é invariável: - 
"Negue cada um a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me." Sem essa adaptação do nosso 
esforço de aprendizes humanos ao impulso renovador do Mestre Divino, ao invés de paz, 
teremos sempre renovada guerra, dentro do coração. 
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